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1- Observando e sendo observado pelos sacis de São Luiz do Paraitinga, o criativo 
cartunista Ohi repousa seus lápis e penas em instante de reflexão.

2           -  Acreditando no Saci, na Iara, no Boto, no Curupira, na Cuca, no Boitatá e nos 
demais entes do folclore nacional, Célia Talavera veio a São Luiz do Paraitinga no 

fim de semana para prestigiar a confraternização de 10 anos de fundação da SOSACI,  
ONC (Organização Não Capitalista) que reúne interessados em valorizar e difundir a 
tradição oral, a cultura popular e infantil, os mitos e as lendas brasileiras.

3 - Lançando o quarto volume da série “Ferrer, Bill Ferrer – detetive heterodoxo” 
(com Saphira Mind), o geógrafo, jornalista e saciólogo Mouzar Benedito, tradutor/

adaptador dessas novas histórias bizarras e intrigantes, conta um pouco mais sobre o 
livro em http://editoralimiar.blogspot.com.br/2013/05/bill-ferrer-esta-de-volta.html

4 - Para integrar a mesa redonda sobre políticas públicas voltadas à cultura 
durante a Festa do Saci em São Luiz do Paraitinga, está convidadíssimo o 

saciólogo Mário Cândido Silva Filho, aqui posando na sede da SOSACI.

5 - Trazendo toda sua ruivice às terras luizenses, a musa de Ohi, Ellen Mary 
King, era a mais luminosa presença no Centro Turístico e Cultural Nelson Co-

elho, para o lançamento da coletânea de cordéis sobre acontecimentos  e mitos, 
do grande Ditão Virgílio.

6 - Quem perdeu a festa-show, regada à melhor cachaça, de lançamento do 
livro “Estórias de uma perna só 2” de Ditão Virgílio, a boa notícia: a obra 

também está à venda na banca do “Seu Nenê”, no calçadão próximo ao mercado 
de Taubaté.



Peixoto se prepara para retornar em 2016
Ex-prefeito revela que já está em campanha enquanto seu sucessor Ortiz Jr (PSDB) colhe tempestades por
causa de sua (péssima) escolha de Lola (não confundir com Lolita) para dirigir o departamento de Trânsito

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Peixoto rides again
Bar do Niltinho é o point fre-

quentado pelo ex-prefeito Roberto 
Peixoto em São Bento do Sapucaí, 
onde ele “comprou” o sítio Rosa 
Mística com dinheiro originado de 
propinas, segundo o Ministério Pú-
blico Federal. Segundo companhei-
ros que dividem com ele a bran-
quinha e a cerveja, Peixoto tem 
afirmado para quem quiser ouvir 
que já está em campanha para re-
tornar à prefeitura em 2016. “Vixe, 
vou acender já uma vela preta”, diz 
aos berros Tia Anastácia.

Poderoso Chefão 1
No domingo 28 o sobrinho pre-

dileto de Tia Anastácia foi à missa 
em homenagem à sua amiga Ra-
dha Abramo, falecida na terça 23. 
Lá pelas tantas, eis que encosta um 
carro preto enorme (viatura?) de 
onde descem homens de preto, em 
visível trabalho de segurança.

Poderoso Chefão 2
De repente, eis que surge o 

capo, José Dirceu de Oliveira e Sil-
va, ex-ministro chefe da Casa Civil, 
condenado pelo STF e prestes a ver 
o sol nascer quadrado. Comentário 
que correu entra os presentes: só 
faltou a música do filme “O pode-
roso chefão” ao fundo. Tirando os 
cada vez mais raros puxa sacos, o 
constrangimento foi geral. “Minha 
amiga Radha não merecia”, pensa 
Tia Anastácia consigo mesma.

Problema político 1
O prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 

tem um pequeno problema pela 
frente: mesmo com o protesto 
dos comerciantes da Avenida In-
dependência, ele não recuou da 
proposta de intervenção viária 
idealizada pela diretora de Trân-
sito trazida da Prefeitura de São 
José dos Campos. A moça não 
ouviu o conselho de especialistas 
e colocou em prática o modelo 
de mão única sentido bairro/cen-
tro. A ideia parece não ter dado 
tão certo. Mas, se voltar atrás, o 
prefeito terá de demitir Lola.

Problema político 2
Para o Palácio Bom Conselho, 

o trânsito ficou melhor. O sobrinho 
de Tia Anastácia, porém, ouviu a 

opinião de um especialista: dimi-
nuiu o número de motoristas que 
utilizam os comércios da Indepen-
dência. Eles estão preferindo ficar 
pelo centro da cidade. Prova disso é 
que a Avenida Marrocos está sendo 
subutilizada, segundo a avaliação 
de Pedro Luis Soethe Cursino, en-
genheiro especializado em tráfego 
de estradas e vias urbanas.

Forasteira
Em abril de 2013, Soethe 

foi convidado para participar de 
uma reunião na prefeitura para 
falar sobre o Trânsito. Lá pelas 
tantas, falou-se sobre o proble-
ma na Avenida do Povo. Lola, a 
forasteira, disse que resolveria 
o problema utilizando uma ro-
tatória. O único problema é que 
a planta utilizada pela diretora 
para discutir o Trânsito estava 
desatualizada e a rotatória men-
cionada só existia no papel. “Eu 
sabia que cedo ou tarde isso iria 
acontecer”, pensa em voz alta Tia 
Anastácia. Ver mais na página 6 
desta edição.

Intriga palaciana 1
Tia Anastácia gostaria de sa-

ber qual foi o motivo de exonera-
ção de Wagner Pimenta do cargo 
de Gerente de Trânsito. Procura-

da, a diretora de Trânsito infor-
mou somente que ele deixou o 
cargo por “motivos particulares”. 
“Querida Lola, essa desculpa é 
manjada. Acho melhor você falar 
a verdade antes que os meus so-
brinhos prediletos a descubram”, 
responde a veneranda senhora. 

Intriga palaciana 2
No lugar de Pimenta, foi no-

meado o também forasteiro Luiz 
Guilherme Perez, pupilo da dire-
tora de Trânsito.

Deputado cansado
Tia Anastácia achou o depu-

tado estadual Padre Afonso (PV) 
bastante desanimado. “O que 
será que anda acontecendo com 
o meu amigo?”, pergunta intriga-
da a velha senhora.

Turbulência 1
As sessões ordinárias da Câ-

mara Municipal voltam a ser 
realizadas a partir da próxima 
quarta-feira, dia 7. O segundo 
semestre promete ser de muita 
crítica ao prefeito. Veremos. 

Turbulência 2
Para marcar a volta do re-

cesso, um grupo de manifes-
tantes promete protestar na 

Câmara Municipal pela 
redução de pelo menos 
15% do orçamento do 
Legislativo. Os mani-
festantes preparam um 
abaixo-assinado na in-
ternet para conseguir 
apoio para a causa. Os 
interessados em aderir 
podem acessar o site 
http://www.peticaopu-
blica.com.br/PeticaoVer.
aspx?pi=CMT2013

Turbulência 3
Enquanto isso, toma 

corpo a candidatura de 
Carlos Peixoto (PMDB) 
para a Presidência do 
Legislativo em 2014. 

Reforma à vista
O projeto de reforma 

administrativa na Pre-
feitura de Taubaté deve 

ser enviado em breve para a Câ-
mara Municipal. No mais tardar 
até setembro.

Reajuste
Vereadora Vera Saba (PT) 

protocolou no Ministério Pú-
blico pedido de apuração a 
respeito do congelamento da 
revisão anual da remuneração 
dos servidores municipais. Se-
gundo a petista, não é possível 
aceitar a justificativa do pre-
feito de que a revisão fere a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
“A medida é arbitrária. Viola 
um direito constitucional dos 
servidores. Não há coerência 
na justificativa do prefeito de 
que a lei de responsabilidade 
fiscal é um impedimento para 
a revisão. Quando ele tentou 
aumentar os salários dos se-
cretários, não houve esse tipo 
de questionamento”.

Cartas e Reparos
Luiz Antônio Silva, o Luizão, é um petista ligado aos ban-

cários. Na edição 605, CONTATO publicou uma reportagem 
sobre as divergências que permeiam o Processo de Eleição Di-
reta (PED) no PT de Taubaté. Isaac do Carmo (PT), ligado aos 
metalúrgicos, disse que o apoio do PT a Roberto Peixoto deve 
ser debitado também na conta de Luizão, porque ele era da 
Executiva do PT em 2008. Luizão respondeu:

 “(...) o senhor Isaac do Carmo citou minha pessoa como 
uns dos responsáveis pela aproximação do PT com ex-prefeito 
Roberto Peixoto, sendo importante esclarecer o seguinte: a Di-
reção Estadual solicitou para que o diretório se aproximasse 
politicamente para construir possibilidades eleitorais em fun-
ção de seu [Roberto Peixoto] desligamento do PSDB. O diretório 
cumpriu a orientação com base no cenário político da época 
e com aval da maioria de seus membros, entre os quais, além 
mim, compunham a executiva o Presidente Salvador Soares e 
mais sete membros, dos quais quatro eram metalúrgicos liga-
dos diretamente ao Sindicato dos Metalúrgicos e consequente-
mente ao senhor Isaac. 

Um ano após as eleições já com o prefeito eleito e de posse, 
foram acumulando desgastes de todos os tipos de denúncias, o 
PT determinou que seus membros se retirassem do governo e 
em seguida encaminhou o plebiscito interno retirando o apoio 
ao Prefeito Roberto Peixoto, o senhor Isaac usou de todas as 
formas para desqualificar o plebiscito, daí então o PT teve esse 
desgaste, ficando bem claro quem teve reconhecimento popu-
lar e quem fica considerado como oportunista sem legitimidade 
alguma. O único responsável por desgastar o PT no episódio 
com Roberto Peixoto foi o senhor Isaac do Carmo, e acredito 
muito por interesses desconhecidos aos do partido.”



por Paulo de Tarso Venceslaau

Acrescente-se que a declaração já 
guarda em si um pré-julgamento 
na forma da condicional “se pro-
cura Deus”. Todo mundo que co-
nhece a Igreja Católica sabe que 
em tal declaração está implícito 
que, para os homossexuais, essa 
“busca por Deus” consiste em con-
cordar em viver como um animal 
castrado e assexuado”. Calixto cri-
ticou o uso de verba pública no 
evento. “Considerando que o Papa 
não veio tratar de qualquer assun-
to de interesse nacional e que sua 
visita interessou exclusivamente 
aos seus sectários, o emprego de 
verbas públicas no evento que o 
recebeu é claramente proibido 
pelo artigo 19, I, da Constituição 
da República”, concluiu.

Homossexuais
Para a transexual Monique 

Top, “ele não deu uma opinião 
polêmica. Tentou não agredir 
os dogmas da Igreja e [ao mes-
mo tempo] agregar fiéis homos-
sexuais. Não muda a posição da 
Igreja. Não significa que a Igreja 
Católica vá aceitar os gays”.
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“Se a pessoa é gay, tem boa vontade e
procura a Deus, quem sou eu para julgá-la?”

por Paulo Lacerda

A visita do Papa Francis-
co ao Brasil mobilizou o 
país; seu périplo foi mos-
trado à exaustão pela 

imprensa,; o uso de recursos pú-
blicos para sua visita também ge-
rou controvérsia: foram gastos R$ 
120 milhões – dinheiro suficiente 
para construir 2.400 unidades do 
padrão Minha Casa Minha Vida. 
CONTATO foi repercutir a decla-
ração do Papa Francisco com os 
mais diferentes segmentos reli-
giosos ou não religiosos, porém,  
Dom Carmo Rhoden, Bispo  Dio-
cesano, e Padre Afonso Lobato 
(PV), deputado estadual, não qui-
seram se pronunciar

Espíritas
Para Marina Ferri, presiden-

te da União das Sociedades Es-
píritas Intermunicipal de Tau-
baté “a ideia dele [Papa] é de 
abertura, como forma de aco-
lhimento por parte da Igreja”, 
sendo uma postura de humani-
zação da Igreja.

Protestantes
O presidente do Conselho de 

Pastores de Taubaté e membro 
da Igreja Metodista Wesleyana, 
José Adimar Lopes, diz que o se-
guimento protestante ama os pe-

Evangélicos
Pastor Jorge Antunes, da Igre-

ja Assembleia de Deus de Tau-
baté, considerou que o pontífice 
tentou se eximir de polêmicas, 
apesar de “ter um fundo de verda-
de, uma vez que qualquer sujeito 
que [quiser] estar próximo a Deus, 
será aceito por Ele”. O pastor, que 
acumula a função de conselheiro 
tutelar na cidade, disse que “no 
contexto da Bíblia, se a pessoa pe-
cadora [gay] quiser se aproximar 
de Deus, é necessário se afastar 
do pecado [homossexualismo]”.

Candomblé
Para Pai Alessandro, presi-

dente da ATUCAT (Associação 
dos Templos de Umbanda e Can-
domblé de Taubaté), a declaração 
do Papa coloca-o no patamar de 
um “verdadeiro digno religioso”, 
mas não acredita que mudará o 
pensamento da Igreja Católica.

Ateísmo
O servidor público Sisenan-

do Calixto declarou que “quem é 
ele para julgar qualquer pessoa? 

2ª Conferência Municipal de Cultura realizada em 11 de setembro de 2012, 
a prefeitura alega não possuir documentos sobre o evento

Vem aí a 3ª Conferência Municipal de Cultura
por Pedro Rubim,

www.almanaqueurupes.com

Nos dias 9 e 10 de agos-
to acontece em Tau-
baté a 3ª Conferência 
Municipal de Cultura. 

Tema: “Uma política de Estado 
para cultura: desafios do sistema 
Municipal de Cultura”. Políticas 
públicas de cultura para o muni-
cípio nos próximos anos estarão 
no centro dos debates norteados 
pelos princípios e objetivos pre-
vistos no Plano Nacional de Cul-
tura (PNC). Dentro das diretrizes 
e metas do PNC constam temas 
como Implementação do Sistema 
Municipal de Cultura; Produção 
Simbólica e Diversidade Cultural; 
Cidadania e Direitos Culturais; 
Cultura e Desenvolvimento. 

No evento serão eleitos os 
representantes para a etapa es-
tadual programada para o perí-
odo de 11 a 13 de setembro no 
Memorial da América Latina, em 
São Paulo. Ali serão definidas as 
propostas que serão apresenta-
das pelo Estado na conferência 
nacional em Brasília, de 26 a 29 
de novembro.

SNC
O Sistema Nacional de Cultura 

(SNC) foi inspirado no SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Ele integra 
Federação, Estados e municípios 
e prevê o aumento progressivo 
de recursos para a cultura. Trata-
se de um instrumento para que o 
MinC (Ministério da Cultura) pos-
sa desenvolver políticas culturais 
nos Estados e nas cidades, com 

participação da sociedade civil. 
Assim como o SUS, o SNC de-

verá contribuir para descentrali-
zar a gestão do setor e, ao mesmo 
tempo, unificar as diretrizes des-
sa administração, possibilitando, 
em tese, o uso mais qualificado 
de recursos públicos. 

As cidades e estados que qui-
serem aderir, entre outras exi-
gência, devem ter uma secretaria 
de Cultura ou órgão equivalente, 
além de um fundo de cultura. De 
acordo com o MinC, até maio des-
te ano, 78% dos Estados e 31% 
dos municípios do país já haviam 
se cadastrado no programa.

Na terra de Lobato, a 	 C o n -
ferência será realizada na Câma-
ra e transmitida pela TV Câmara. 
Mais informações no www.alma-
naqueurupes.com.

Agenda cultural

Polêmica

cadores (homossexuais), mas não 
aceita o pecado (homossexualis-
mo). Em seguida, disparou: “ele 
[Papa] não tem moral para falar 
devido ao grande número de pe-
dófilos dentro da Igreja Católica”.
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Ninguém suporta mais as maluquices de Lola
Engenheiro especializado em tráfego de estradas e vias urbanas aponta os problemas e as soluções
para a Avenida Independência; moradores  e comerciantes não cansam de reclamar da situação
caótica criada pela diretora de Trânsito, importada da vizinha São José dos Campos 

Dolores Piño, mais conheci-
da como Lola, é a atual di-
retora de Trânsito da Pre-
feitura. Ela trabalhava na 

Prefeitura da vizinha São José dos 
Campos e foi trazida pelo prefeito 
Ortiz Júnior (PSDB) com a incum-
bência dar uma solução para a trá-
gica situação em que se encontra 
o trânsito na terra de Lobato. Por 
este motivo, chegou a Taubaté com 
certa credibilidade. 

Aos poucos, porém, a capaci-
dade técnica da diretora passou a 
ser colocada em xeque por pessoas 
especializadas no assunto, como 
o engenheiro Pedro Luis Soethe 
Cursino. Ele condena, por exemplo, 
a intervenção feita pela Prefeitura 
na Av. Independência. “A diretora 
de Trânsito não é uma boa técnica, 
porque ela não segue a liturgia da 
engenharia que é necessária pra 
um caso como este”, afirmou.

Naquela obra, de acordo com 
o engenheiro, faltaram itens bási-
cos como planejamento e projeto, 
e a reunião com os moradores da 
região e o estudo de tráfego só te-
riam sido feitos depois de efetivada 
a mudança viária.

Procurada, a diretora de Trânsi-
to defendeu-se alegando que foram 
realizadas duas reuniões com os 
comerciantes antes das alterações e 
“o estudo técnico que está sendo re-
alizado é para verificar a viabilidade 
de instalação de radares na via”.

Tudo ao contrário
A crítica não para por aí. Para 

o especialista, o sentido da Avenida 
Independência deveria ser o inver-
so do atual. Da forma como está, os 
fluxos de carros vindos da Indepen-
dência, da Rua Dr. Emílio Whinter 
e da Avenida John Kennedy foram 
todos direcionados  para a Avenida 
Walther Thaumaturgo, estrangu-
lando aquela via. 

Se o sentido fosse invertido, a 
Avenida Independência seria um 
prolongamento da Rua Dr. Emílio 
Whinter. Com isso, haveria mais 
acesso para a via pública, o co-
mércio não seria tão prejudicado 
e até os semáforos poderiam ser 
retirados, o que naturalmente 

daria mais fluidez ao tráfego. 
Porém, depois da implantação 
da mão única, a Prefeitura foi 
obrigada a colocar semáforos em 
vários pontos da Independência 
para ordenar o trânsito.

Mas não é só. A diretora de 
Trânsito anunciou ao engenheiro 
a disposição para inverter o senti-
do da Rua Dr. Emílio Whinter, para 
torná-la uma continuidade da Av. 
Independência. “Por causa de uma 
insistência que não sei de onde, por 
uma decisão errada, vai se mudar 
a cidade inteira. São maiores as 
consequências para se inverter a 
Emílio Whinter, porque ela é uma 
via totalmente conectada com o 
centro, e os problemas vão virar 
uma bola de neve. Até o sentido da 
praça Santa Terezinha vai ter de ser 
alterado”, afirmou Soethe.

Para o engenheiro, além de pla-
nejamento, faltou discutir o projeto 
com as pessoas envolvidas. “Não se 
pode apresentar um projeto num 
dia e depois de 20 dias executá-lo. 
Além disso, a sinalização ainda não 
está implantada na Independência 
e na  Marrocos e nem nas margi-
nais. Você chega à av. Marrocos e 

não sabe em qual faixa você está, 
porque não tem pintura horizon-
tal; na Independência, a pintura da 
ciclovia está errada. Têm lugares 
que faltam faixas. Está tudo muito 
bagunçado. Depois de dois meses 
passados da implantação, já era pra 
ter resolvido isso”, declarou.

O fato de a diretora não ser de 
Taubaté prejudica um pouco o tra-
balho? “Não sou contra a impor-
tação de pessoas de outros locais, 

existem pessoas assim em Tau-
baté. É uma prerrogativa do car-
go chamar alguém que conheça 
trânsito, [e] não só equações ma-
temáticas, mas conheça o trânsito 
local”, afirmou Soethe.

Entrevista com Dolores Piño, 
Lola,  diretora de Trânsito, 

O que será feito para resolver 
o trânsito na Avenida do Povo? 
O projeto viário deve contemplar 
todo o município. A região da Inde-
pendência e marginais da rodovia 
Dutra foi apenas a primeira etapa. 
Na segunda etapa do projeto serão 
realizadas outras alterações que 
deverão dar continuidade às mu-
danças do trânsito, melhorando 
ainda mais o fluxo de veículos.

Quais sugestões feitas por co-
merciantes da Av. Independência 
foram acatadas? Já foi discutido 
com os comerciantes a respeito do 
projeto para a região.

Porque a Prefeitura descar-
tou inverter o atual sentido da 
Av. Independência? Por motivos 
técnicos.

A rua Dr. Emílio Whinter mu-
dará de sentido? Quando? Qual a 
finalidade desta mudança? Existe 
um projeto macro viário planejado 
para o município. Porém, ainda não 
foi definida qual será a segunda 
etapa do projeto.

Trânsito

Diretora deselegante
Há aproximadamente 10 anos, Pedro Soethe Cursino estuda meios de desafogar o trânsito em 

Taubaté, especialmente na região da Independência. Na época da campanha eleitoral de 2012, pelo 
menos dois candidatos a prefeito recorreram ao seu escritório de engenharia em busca de projetos 
aos seus respectivos planos de governo: Ortiz Júnior (PSDB) e seu primo Antônio Mário (PSD). 

Ortiz Júnior venceu e nomeou Lola. Em abril de 2013 a diretora de Trânsito convidou o enge-
nheiro para uma conversa na Prefeitura e lhe mostrou as intervenções que iriam ocorrer na Av. 
Independência, solicitando uma avaliação do especialista. Soethe mostrou-se contrário aos planos 
palacianos e expôs seus motivos.

De repente, durante a reunião, a diretora de Trânsito retirou-se da sala para atender ao telefone 
seu celular e não voltou mais. Foi embora sem ao menos agradecer a presença do engenheiro que 
tinha deixado seus afazeres de lado para participar de uma reunião para a qual tinha sido convi-
dado. “Ela não deu nem tchau. Perdemos duas horas do nosso trabalho. A gente não estava lá de 
bobo”, desabafou.

Comerciantes da Av. Independência protestam contra as medidas adotadas pela diretora de Trânsito

[desde que fossem] excelentes 
técnicos. [Lola] Não é uma exce-
lente técnica porque ela não apli-
ca a boa prática da engenharia, já 
comprovada na implantação desse 
projeto, sem estudo, sem nada. 
Com o problema que o trânsito de 
Taubaté vem sofrendo há tantos 
anos, seria necessária uma pessoa 
que conhecesse os problemas da 
cidade, que já tivesse pensando 
em algumas soluções. Creio que 
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Serviço de merenda escolar pode ser interrompido
Funcionárias da empresa SHA, que fornece merenda escolar para a rede municipal de ensino,
podem paralisar os serviços para forçar a firma a pagar piso salarial da categoria, que é de R$ 839.
Sindicato afirma que o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) não cumpriu a promessa de incluir no edital da licitação
da merenda cláusula que obrigava a empresa vencedora pagar o piso. Denúncia de fraude nas planilhas
da merenda escolar feita ao Ministério Público em 2008 não resultou em ação judicial até hoje

Se a qualidade da meren-
da escolar melhorou du-
rante o governo de Ortiz 
Júnior (PSDB), a situação 

das merendeiras - funcionárias 
da empresa SHA Alimentos que 
preparam as refeições servidas 
na rede municipal - continua de 
mal a pior. 

Além de não receber o piso 
da categoria nem convênio mé-
dico, as merendeiras correm o 
risco de ter os salários reduzidos. 
Motivo: no sábado, 27, a empre-
sa SHA reuniu suas funcionárias 
para informar que passaria a 
descontar dos salários 50% dos 
dias de recesso escolar. 

Por conta disso, o Sindicato 
das Refeições Coletivas na Re-
gião ameaça paralisar as ativi-
dades das 360 merendeiras em 
Taubaté. “Infelizmente, vai parar 
a merenda escolar em Taubaté. 
Tem que parar. Não dá para ad-
mitir a empresa não pagar o piso 
nem o convênio médico”, decla-
rou Adilson Ferreira de Castilho, 
dirigente sindical.

Na manhã de terça-feira, 30, 
sindicalistas percorreram os gabi-
netes da Câmara Municipal para 
convidar os vereadores a participa-
rem de uma assembleia que será 
realizada no próprio poder Legisla-
tivo na manhã de sábado, 3.

Histórico
Ao assumir o Palácio Bom 

Conselho, o prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB) decidiu não dar conti-
nuidade ao contrato da meren-
da escolar assinado pelo então 
prefeito Roberto Peixoto com a 
empresa EB Alimentação Escolar 
em virtude das ações judiciais 
em trâmite nas Justiças Estadual 
e Federal. Existem denúncias de 
suposto superfaturamento e pa-
gamento de propina no contrato 
assinado por Roberto Peixoto. In-
clusive, no processo em trâmite 
na Vara da Fazenda de Taubaté, 
o ex-prefeito descumpriu ordem 
judicial para pagar somente 15 

Exclusivo

milhões/ano para a EB, manten-
do o repasse de R$ 23 milhões/
ano para a empresa.

Diante desta constatação, 
Ortiz Júnior (PSDB) assinou con-
trato emergencial - sem licitação 
- com a empresa SHA Alimentos 
no valor de R$ 10,2 milhões pelo 
prazo de 180 dias. À época da 
assinatura, as funcionárias da EB 
foram absorvidas pela SHA. Elas 
ganhavam R$ 684 na EB e pas-
saram a receber R$ 739 na SHA. 
Este valor foi acordado com o 
sindicato para o período do con-
trato emergencial, porque a SHA 
se comprometeu a pagar o piso 
salarial - de R$ 839 - caso saísse 

vencedora do Pregão Presencial 
179/2013, realizado pela Prefei-
tura de Taubaté para contratação 
da empresa fornecedora de me-
renda. Porém, mesmo vencedo-
ra do pregão, a SHA se recusa a 
cumprir o acordo.

 Além de não oferecer o con-
vênio médico e nem pagar o piso 
salarial, existe agora a possibili-
dade de redução dos vencimen-
tos, visto que foi comunicado 
para as merendeiras que haverá 
desconto de 50% dos salários 
dos dias de recesso.

Para o sindicato, é inadmissí-
vel a SHA não pagar o piso sa-
larial para as funcionárias, pois 
ela possui contratos milionários 
com as prefeituras de Jacareí, 
São José dos Campos, Taubaté, 
Guaratinguetá e Lorena.

Veto do prefeito e
promessa não cumprida

Para o sindicalista Adilson 
Ferreira de Castilho, ao não 
exigir que a empresa vencedo-
ra da licitação pagasse o salá-
rio-piso previsto na convenção 
coletiva sindical da categoria, 
“a prefeitura resolveu a situa-
ção dela e repassou o problema 
para as merendeiras”.

Recentemente, o prefeito 
vetou o Projeto de Lei 5/2013 
aprovado pela Câmara Municipal 
que dispõe sobre a obrigatorie-
dade de o poder Executivo con-
tratar mão de obra terceirizada 
pelo valor do piso salarial da ca-
tegoria. A decisão do prefeito é 
essencialmente política visto que 
o Procurador Jurídico da Câma-
ra, Fausto Araújo, emitiu parecer 
favorável ao projeto.

Procurada, a secretária de 
Educação, Edna Chamon, disse 
que “salvo engano, tem-se res-
peitado o salário-piso estabeleci-
do em convenção da categoria”. E 
que “os desdobramentos das ne-
gociações empresa-sindicato são 
questões privadas, nas quais não 
cabe a intervenção estatal”.

Funcionárias da empresa SHA servem merenda ao aluno da rede municipal na escola Prof. José Ezequiel de Souza



Catraca, inflação e ofensiva da Câmara Municipal
No dia 10 de julho, Ortiz Júnior (PSDB) anunciou que a 

SHA tinha vencido o Pregão Presencial 179/2013 por ter 
apresentado a seguinte proposta: R$ 20 milhões para 12 
meses de contrato. É praticamente o mesmo valor do con-
trato emergencial.

Para justificar a não redução do custo do serviço - mes-
mo com a realização de um processo licitatório -, o prefeito 
jogou a culpa na inflação verificada no setor alimentício. Por 
outro lado, disse na ocasião que iria se reunir com a SHA para 
solicitar descontos antes de assinar o contrato. Mas isso não 
aconteceu. A prefeitura informou que “ainda que não tenha 
havido redução nos valores contratados, tem havido sistema-
ticamente agregação de valor ao serviço ofertado”. Uma justi-
ficativa incompreensível para um pobre mortal uma vez que 
não explica a origem desse valor agregado.

Além disso, a prefeitura anunciou a instalação de catracas 
mecânicas nos refeitórios das escolas para controlar a quanti-
dade de refeições servidas. Essa iniciativa foi alvo de críticas 
por parte dos alunos do Ensino Médio porque o intervalo tem 
15 minutos e os alunos demoram cerca de 5 minutos para se 
servir, restando apenas 10 minutos para comer a merenda. Os 
estudantes temem que, com a catraca, diminua ainda mais o 
tempo disponível para a refeição. 

“Na escola tem gente que come lá mesmo, porque trabalha 
durante o dia. O nosso intervalo é curto. São 15 minutos e 
ficamos uns 5 minutos na fila. A catraca pode fazer com que 
isso demore ainda mais. Temos que comer às pressas para não 
chegarmos atrasados na sala de aula na volta do intervalo”, 
disse Gisele Vilalta, 16, da Escola Professor José Ezequiel de 
Souza, embora seja simpática à ideia de controlar o número de 
refeições servidas na rede municipal.

Por meio de nota, a Prefeitura disse que a “instalação [de 
catracas] busca eficiência na contagem de refeições servidas, 
uma vez que é inviável tal contagem feita manualmente em 
uma escola com grande número de alunos. Assim, estabeleceu-
se que as escolas com mais de 200 alunos receberiam catracas. 
Quanto aos demais impactos do uso da catraca, é muito cedo 
para avaliá-los. A instalação é recente e as aulas recomeçam 
agora, de modo que não é possível dizer de antemão que exis-
tem impactos negativos. Se as refeições forem prejudicadas, 
vamos verificar isso e buscar corrigir”.

No dia 28 de agosto, a diretora de compras da prefeitura, 
Márcia Ferreira dos Santos, deve comparecer à Câmara Muni-
cipal para prestar contas sobre o contrato emergencial firmado 
entre o município e a empresa SHA Alimentos. Autor do re-
querimento de convocação da diretora, vereador Salvador (PT) 
disse que não ficou satisfeito com os esclarecimentos presta-
dos pela secretária de Educação, quando convocada pelo poder 
Legislativo em maio de 2013. 

Antes das eleições de 2008, o Ministério Público de Taubaté recebeu denúncia de um suposto es-
quema criminoso envolvendo a Prefeitura de Taubaté e a empresa que fornecia merenda escolar 
para o município, chamada SISTAL (que depois mudou o nome para EB Alimentação Escolar). 

No material enviado ao MP, havia documentos ORIGINAIS da empresa contendo falsificações 
e rasuras que aumentavam o número de merendas fornecidas às escolas. A denúncia era tão contundente 
que à época dos fatos CONTATO classificou o assunto como “bala de prata”, pois tinha potencial para 
encerrar definitivamente o governo e a carreira política do então prefeito Roberto Peixoto.

Na terça-feira, dia 30, a reportagem procurou o Promotor Público José Carlos Oliveira Sampaio para 
saber quais foram os encaminhamentos dado àquelas denúncias feitas em 2008. Por email, o promotor 
disse apenas que até hoje elas não resultaram em ação judicial. “Em relação à denúncia, foi instaurado o 
inquérito civil nº 11/2008. Foi obtida judicialmente a quebra do sigilo financeiro dos envolvidos, porém, 
os trabalhos de análise ocorrem em São Paulo, em órgão técnico do MP; razão pela qual ainda não foi 
proposta a ação principal”, informou Sampaio.

A documentação entregue ao MP mostrava planilhas que registravam quantidades diferentes de me-
rendas consumidas nas mesmas escolas, no mesmo período. Entre a planilha original e a supostamente 
falsificada ou rasurada havia a discrepância de valores superiores a 100 %. Mas as eleições de 2008 
passaram, Roberto Peixoto foi reeleito e conseguiu concluir seu segundo mandato sem que o caso fosse 
levado à Justiça. (ver mais na pag 12)

Morosidade do Ministério Público Estadual

Acima, planilhas que foram encaminhadas ao Ministério Público. Elas informam
quantidades diferentes de refeições servidas no mesmo período e no mesmo lugar -

Escola Prof. Guido José Gomes Mine, de 13/03/2006 a 17/03/2006



várias faixas etárias. Foi o que 
aconteceu na quinta-feira, 25, no 
Taubaté Shopping, como convi-
dado do baixista Bira, da Banda 
do Jô. Na semana anterior, JJ 
Jackson havia participado do 1º 
Taubaté Jazz and Blues, realizado 
pela prefeitura em Quiririm.

Taubaté Country Club
Programação Social
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JJ Jackson levanta o público

Começando a programação do Taubaté Country Club 
neste mês de Agosto, sexta feira, dia 02, teremos mú-

sica ao vivo com Uncle’s Trio, às 21H, no Grill. Sábado, dia 
03, uma deliciosa feijoada para trazer toda a família para 
relaxar e se divertir no Clube, com o Grupo Sampa a Pam-
pa, às 13H, no Grill.

VENHA CONFERIR AS PROGRAMAÇÕES
QUE O CLUBE OFERECE!!!

Venha comemorar o Dia dos Pais no Taubaté Country Club, 
com um almoço especial. Dia 11 de agosto, às 13H, no Grill.

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

JJ Jackson é um fenômeno. 
Começou a compor aos 15 
anos e com essa tenra ida-
de a fazer shows dos EUA 

e Canadá. A mídia se ligou no 
entusiasmo com que contagiava 
o público. Gravou seu primeiro 
disco com 18 anos. Apesar de 

ser reconhecido como blues-
man, ele prefere dizer que “dá 
um toque de blues em tudo que 
gosta de cantar “. 

Compositor, intérprete, co-
municador, suingue, carisma e 
forte registro vocal, JJ Jackson 
costuma reunir um público de A sempre elegante Ana Lúcia Cusmanich

com  o casal Sandra e Jorge Soumis

Isa Márcia Mattos e a amiga Jacqueline Boada
chegaram cedo e se sentaram na fila do gargarejo

Marina e o maridão Marcos Tadeu
não resistiram à chance de ver JJ ao vivo

JJ Jackson empolgou a público
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FUSSTA realiza 1ª Festa Julina Beneficente

FUSSTA - Fundo Social de 
Solidariedade de Tauba-
té - realizou sua 1ª Festa 
Julina Beneficente nos 

dias 26, 27 e 28 de julho. A pre-

sidente da Fundação, primeira-
dama Mariah Ortiz, conseguiu 
estabelecer parceria com o 
Rotary Clube Taubaté e outras 
17 entidades sociais do muni-

cípio para o sucesso do even-
to. O dinheiro arrecadado será 
destinado aos projetos desen-
volvidos por estas entidades. A 
Festa contou com apresentação 

de quadrilhas feita pelo Con-
viver, grupo da terceira idade. 
Os shows foram abrilhantados 
por Mestre Lica, Banda Chega 
Mais, Grupo Melindroso, Rena-

ta e Gustavo, entre outros. Até o 
Paulinho Jeca de Taubaté apa-
receu na festa para alegrar o 
ambiente. Confira os melhores 
momentos da festa.

Lígia, Tadeu, Maria Helena, Avelino, Maria, José Santos e Helvécio Organizadores da festa: Saud (secretaria de Turismo e Cul-
tura), Moacir (Rotary) e Mariazinha (FUSSTA)

Angelo Filippini e Eneida

Grupo Conviver de Taubaté Quadrilha flanou pela Av. do Povo Os noivos da quadrilha da terceira idade

Silvia Helena, Leda 
Danelli, ,Cleusa Carmem 

e Maria Helena Valeretto. 
Ao fundo, Marcelo

Voluntários do Lar Santa 
Verônica

Voluntários da Casa São 
Francisco do Idoso

Marli, Jonas, Graça, 
Alaide e Silvia



Dia do Advogado
A Câmara Municipal realiza no dia 9 de 

agosto, às 20 horas, solenidade para come-
morar o Dia do Advogado. Neste ano, serão 
homenageados Maria Aparecida Estefano 
Saldanha e José Orlando Soares. A oradora 
oficial será a vereadora Vera Saba, estudan-
te do terceiro ano da Faculdade de Ciências 
Jurídicas da UNITAU e atual presidente do 
Diretório Acadêmico da instituição.

Cultura
De 02 a 31 de agosto, o 

Solar da Viscondessa de Tre-
membé, em Taubaté, abrigará 
a exposição da artista carioca 
Thereza Toscano. Abertura será 
às 19 horas do dia 2. O solar 
fica Rua XV de Novembro, 996, 
centro. Mais informações pelo 
telefone (12) 3631-1599.
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Homenagem a Sebastião Monteiro Bonato
Reconhecimento Público

Entre os dias 6 e 9 de agos-
to, acontece a XXXVI Se-
mana Jurídica realizada 
pelo Departamento de 

Ciências Jurídicas da UNITAU. 
O tema deste ano é “25 anos da 

Advogado, professor universitário e ex-reitor da UNITAU,
Sebastião Monteiro Bonato participou da criação da Universidade de Taubaté 

Constituição Federal: uma 
visão interdisciplinar”. 

O evento reunirá convi-
dados como Eduardo Arru-
da Alvim (advogado, mes-
tre e doutor pela PUC/SP, 
professor do Mestrado e 
do Doutorado da PUC/SP e 
FADISP)  e personalidades 
do universo jurídico da ter-
ra de Lobato como Antônio 
Carlos Ozório Nunes (Pro-
motor de Justiça, Mestre 
pela PUC/SP e professor), 
Jean Soldi Esteves (Secre-
tário de Negócios Jurídi-
cos da Prefeitura, Mestre 
e Doutorando pela PUC/
SP e professor), José Clau-
dio Abrahão Rosa (Juiz de 
Direito e professor), Paul 
Anderson de Lima (Advo-
gado e Procurador Chefe 
da Câmara Municipal).  

O ponto alto do evento será 
a homenagem a Sebastião Mon-
teiro Bonato (advogado, profes-
sor e ex-Reitor da UNITAU). Con-
fira a programação no site www.
jornalcontato.com.br

Desenvolvimento Tecnológico
Foi realizada na quarta-feira, 31, a apresentação do Sistema Municipal de Ciên-

cia, Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo (SMCTIE) de Taubaté. Trata-se de 
um projeto realizado pela Prefeitura em parceira com a UNITAU para implantar 
programas e ações para o desenvolvimento tecnológico da cidade e da região. As 
iniciativas farão interface, por exemplo, com os distritos industriais do município e 
o incentivo à realização de pesquisas científicas.

Em seu discurso, o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) frisou a intenção de implantar no 
município clusters automotivo, aeronáutico (de asa rotativa) e de economia criativa. O 
projeto de lei que cria oficialmente SMCTIE está em tramitação na Câmara Municipal.

As primaveras de Zé Guisard

José Jacques Guisard foi homenageado por amigos como Dirceu, a esquerda
e parentes como Pedro, a direita, quando soprou 82 velinhas no sábado, 27
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Um dia de sol... o que devo fazer?
Mestre JC Sebe confessa com todas as letras que é um workaholic – trabalhador 
compulsivo – que não se assume, mas confessa a tentação diante de sair
por aí “sem pensar no que foi que sonhei/ que sofri, que chorei”

Para minha amiga Suely

flexão perturbadora. 
Vivo neste momento o dilema da 

troca: o que fazer, deixar o acúmulo de 
tarefas no meu escritório, ou sair um 
pouco pelo mundo, respirando a bele-
za das coisas? Seria possível combinar 
ambas as faces da moeda? Claro que é, 
dirão logo os mais sabidos, mas é pre-
ciso ter clareza disto. Agora, no meu 
escritório, depois de um dia insano de 
tanto trabalho, de idas e vindas e ten-
tativas de acertos protocolares, eis me 
deparado com o desafio: e agora José? 
Contra a inércia que me levaria a ficar 
quieto, em casa, reponta a beleza do 
dia de sol. E tenho até uma trilha sono-
ra que insiste em trazer a voz inquieta 
de Hermano, a canção de Marcelo Ca-
melo: “É de manhã/ É de madrugada/ 
É de manhã... Vou pela estrada/ E cada 
estrela/ É uma flor”. Não bastasse, re-
cobro a vozinha suave de doce de Nara 
Leão balbuciando mansamente como 
se me avisasse: “É de manhã, vem o 
sol/ mas os pingos da chuva que on-
tem caiu/ Ainda estão a brilhar, ainda 
estão a bailar ao vento alegre que nos 
traz esta canção”. 

Pois é, tenho que decidir o que fa-
zer: fico em casa trabalhando ou vou 
sair por aí “sem pensar no que foi que 
sonhei/ que sofri, que chorei/”. Since-
ramente, por enquanto gostaria de sa-
ber do leitor se devo ou não “sair pra 
ver o sol”?

Ando meio chateado comigo. Na 
verdade, a reclamação é ve-
lha, tão idosa como eu mesmo. 
Mais do que isto, é sombra que 

não me larga e que, de quando em vez, 
até me oprime e entristece. Explico-me: 
sempre reclamo que não tenho tempo 
para nada, que o dia deveria ter mais 
horas, que deveria mesmo haver reen-
carnação, pois uma existência única 
(até que se prove o contrário) é pouco 
para tanto o que fazer. Por favor, notem 
a dicotomia entre o protesto pela falta 
de tempo e o cansaço crônico por não 
dar conta dos desafios existenciais. 

Minha agenda vive cheia, e cobran-
ças é o que não me faltam. Pois bem, 
aconteceu que dia destes uma amiga 
muito querida, como que num arrou-
bo, me raptou para mostrar seu carro 
novo. Entre perplexo e curioso, deixei-
me levar pelo inusitado da situação. E 
lá foi ela guiando, discorrendo sobre 
as facilidades e avanços da máquina, 
dos atributos dos dispositivos ultra-
modernos, da velocidade possível. Era 
um tal de mostrar GPS, a qualidade do 
som, os automatismos da direção... Isto 
tudo logo para mim que sequer regis-
tro estes detalhes, ou sequer distingo 
uma marca de outra. 

De fato, o carro era macio, bom, con-
fortável, mas... Mas deu-se então um 
milagre. À medida em que a estrada se 
fazia roteiro fui vendo que o sol invernal 

brilhava lindo e soberano. Lembrei-me 
que era domingo e estava entre o ver-
de florestal e a promessa do mar dado 
como destino. E comecei a ficar meio po-
eta, algo nostálgico. Dei lugar à maciez 
de boas memórias e vi o mundo mais 
pleno do que é. Mesmo a paisagem que, 
aqui e lá, se machucava em aldeias mal 
cuidadas, atalhos “enfeiados” em saídas 
bruscas para algum lugar indefinido, 
tudo ganhava alguma graça indizível. O 
carro virou meu tapete mágico. 

Foi necessária esta fuga de minha 
rotina tão estreita para dar conta dos 
erros que vivencio. E foi assim que, ao 
ver as montanhas que deslizavam em 
ondulações sutis, me vi declamando 
uma catilinária de surpresas que me 
arrebatavam pelo avesso. Tudo era lin-
do, estava próximo, atingível, e eu me 
negando a ver a beleza do mundo. 

É verdade que me encanto com o que 
faço. Dedico-me tanto ao empenho de es-
criba, de preparador de textos, que troco 
sem dificuldade o dever pelo prazer. Mas 
erro. Seria virtuoso achar o meio termo, 
um ponto de equilíbrio. Seria... 

Sei das virtudes de parar, de dar 
um tempo e não me é estranha a sensa-
ção de que quando isto acontece volto 
melhor, produzindo com mais eficiên-
cia. Eu, no entanto, tornei-me algoz de 
mim mesmo. E bastou um dia de sol, 
num gesto rápido e sagaz desta amiga 
querida para possibilitar toda uma re-

Face do Adeus
Penso-te sempre...
Uma vida, ou mais 

De uma estive contigo,
E onde estás agora?
Sofro a falta da tua

Presença, de teus olhos
Molhados alagando os 
Meus, para onde olham

Eles agora?
Olham a vida, essa que 

Hoje vives longe de mim.
Tempo houve onde 

Partilhávamos sonhos
E a mais louca fantasia
Éramos nós e a alegria!

Penso-te muito...
Fomos loucos, dois em

Um e nos fizemos tantos,
Que mesmo em meio ao
Pranto soaram hinos a 

Todo esse amor menino.
E onde ele está agora?

Por jardins ainda floridos
Em minha pele ao recordar
O toque amante ainda puro
E tua voz quente a prometer

Imenso futuro.
Quero-te ontem...

Foste sombra a cobrir
Meu caminho lento,

Luz a clarear minha noite
Soturna, música ao cantar
Meus passos pelos anos

Ainda tão vívidos em mim.
Ah! A ti que amei tanto

Confesso, preciso sempre 
Saber-te em carne e viva,
E em minha vida ter-te

Amor eterno!



Diante da farsa que pode ser 
a repetição da história da me-
renda, CONTATO retornou ao 
promotor para saber o que havia 
acontecido com a denúncia feita 
em 2008. A resposta foi lacôni-
ca: “foi instaurado o inquérito 
civil nº 11/2008. Foi obtida ju-
dicialmente a quebra do sigilo fi-
nanceiro dos envolvidos, porém, 
os trabalhos de análise ocorrem 
em São Paulo, em órgão técnico 
do MP; razão pela qual ainda não 
foi proposta a ação principal”. 
Ou seja, o promotor teria feito 
sua parte e ponto. Não tem mais 
nada a ver com o caso.

Há uma discussão antiga para 
responder se é o homem que faz 
as instituições ou o inverso? Eu 
acredito que homem é quem faz. 
A instituição apenas o promove, 
podendo também despersonali-
zá-lo e até deixá-lo a sua mercê. 

Se as instituições tivessem o 
poder de fazer o homem, com 
certeza não haveria corrupção 
no governo, na polícia, na Justiça 
e até nas instituições religiosas 
porque, no papel, geralmente as 
instituições são baseadas em va-
lores e princípios que enobrecem 
o ser humano.

No caso da merenda escolar 
em Taubaté, o promotor Sam-
paio bem que poderia tomar a 
iniciativa para tentar demonstrar 
que ele detém a ação capaz de 
enobrecer sua instituição, o Mi-
nistério Público, e cobrá-la pelo 
silêncio, descaso e vilipêndio de 
quem deveria zelar pelo bom 
serviço que tem a obrigação de 
prestar ao cidadão que o procura 
em busca de Justiça que acredita 
ainda existir.

Enganos e desenganos institucionais

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

12 DE PASSAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

Há quem diga que a his-
tória se repete, a pri-
meira vez como tragé-
dia e a segunda como 

farsa. Essa máxima de um filó-
sofo alemão do século 19 parece 
que serve como uma luva para 
entender o que ocorre com a me-
renda escolar na terra de Lobato.

A reportagem de capa desta 
edição, sobre a última licitação 
feita pela prefeitura para com-
prar merenda escolar para a 
rede municipal de ensino, assi-
nada pelo perdigueiro Marcos 
Limão, revela que a farsa pode 
estar presente nesse velho novo 
episódio. Afinal, há mais de cinco 
anos, pelo menos, eu me envolvi 
pela primeira vez com os mean-
dros desse negócio mantido sob 
suspeita pelo Ministério Público 
e condenado pela Justiça em ou-
tras ocasiões.

Para recordar, basta ler a edi-
ção 397 de fevereiro de 2009 
com a sugestiva reportagem in-
titulada “Merenda escola pode 
asfixiar Peixoto”. Naquele tempo 
– parece até texto bíblico – a re-
portagem tinha a seguinte abertu-
ra: “O Ministério Público Estadual 
pode ter descoberto o fio da mea-
da que poderá se transformar em 
um dos maiores escândalos na 
compra de merendas escolares: 
superfaturamento, concorrências 
com cartas marcadas, corrupção 
ativa de funcionários públicos 
e muito mais. A prefeitura de 
Taubaté é uma das investigadas. 
CONTATO revela com exclusivi-
dade detalhes da denúncia que já 
se encontra de posse do promotor 
José Carlos Sampaio, do Ministé-
rio Público Estadual”.

E o que havia nessa denúncia? 
Nada menos que documentos 
originais da empresa Sistal con-
tendo rasuras e falsificações nos 
números que apontavam a quan-
tidade de merendas consumidas 
em cada escola. A reportagem foi 
publicada em fevereiro de 2009, 

mas as informações já se encon-
travam em poder de CONTATO 
desde o início do ano anterior.

Diante de evidências consta-
tadas pela leitura leiga do repór-
ter, havia a certeza que se tratava 
de mais uma ação do crime or-
ganizado que lapidava e ainda 

lapida recursos 
públicos através 
da venda de ne-
gócios escusos. O 
promotor do Gae-
co – Grupo de Atu-
ação Especial de 
Combate ao Crime 
Organizado, cria-
do pelo Ministério 
Público do Estado 
de São Paulo em 
1995 -, porém, 
depois de analisar 
e se impressionar 
com as provas, 
concluiu que não 
se enquadrava em 
crime organizado. 
Ele próprio pro-
curou e entregou 
a documentação 
para seu colega 
José Carlos Sam-
paio, Promotor do 
Patrimônio Públi-
co e da Justiça de 
Taubaté, para as 
medidas cabíveis. 

Um ano depois, 
nada havia ocorri-
do. CONTATO vei-
culou a reportagem 
com imagens das 
provas. Recebeu 
em troca a amea-
ça de que as pro-
vas poderiam ter 

sido obtidas ilegalmente. Tudo 
isso antes do Wikileaks, de Julio 
Assange, e do ex-agente da CIA 
Edward Snowden se tornarem 
celebridades por questionarem 
as práticas ilegais do Big Brother 
que usou os mesmos argumen-
tos do promotor Sampaio.



Quando o espírito vira fonte

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

bém na vida real”. Pano rápido! 

 Curtas da novela 
- Félix, a bicha má, vai se-

questrar Paulinha. Ele manda 
seu capanga levar a guria para o 
exterior. Bruno e Paloma unem-
se para salvá-la;

- Depois de chifrar a mulher 
em plena lua de mel, Guto (Már-
cio Garcia) se instala no aparta-
mento de Patrícia;

 - Perséfone sofre golpe com 
drogas; 

- Valdirene descola um trou-
xa para se casar; 

- Thales assume os bens de 
Nicole

Deve ser divertido tra-
balhar nessas revistas 
semanais que cobrem 
os bastidores das no-

velas e contam “segredos” dos 
próximos capítulos. Descobri há 
muito tempo, quando comecei a 
abordar os folhetins na minha 
coluna no jornal Contato, que 
todo mundo tem um lado no-
veleiro. Embora ainda seja um 
tabu para muita gente assumir 
que não perde um capítulo, o 
assunto desperta a curiosidade 
das pessoas. O curioso é que 
as matérias de revistas como 
a Tititi, da Abril (a melhor de 
todas no segmento), adiantam 

cenas dos próximos capítulos 
como se fossem furos de re-
portagem. Não é bem assim. 

Em geral, os “setoristas” rece-
bem da Central Globo de Comu-
nicação Institucional uma sinop-
se quase completa com as linhas 
gerais do enredo antes mesmo 
da estreia. Trata-se de uma pra-
xe. Com isso, não precisa ser um 
repórter perdigueiro para saber 
das mudanças bruscas e guina-
das de 360 graus.

No dia a dia, os capítulos das 
semanas seguintes são regular-
mente enviados para os veícu-
los de comunicação. É uma rela-
ção de mão dupla. Ninguém vai 

deixar de ver a novela porque 
sabe o que vai acontecer. Pelo 
contrário. Os leitores (em geral 
leitoras) de publicações nove-
leiras apreciam a sensação de 
saber antes do que a média do 
público não sabe. Para as nove-
las, esses “vazamentos” são bem 
interessantes porque mantêm a 
chama viva. 

As agendas privilegiadas e 
os esforços de reportagem nes-
se segmento só aparecem nas 
semanas finais, quando os au-
tores começam a fazer mistério, 
a segurar os roteiros e ordenar 
silêncio ao elenco. Mas, apesar 
de nunca faltar assunto (já que 

nunca faltam novelas no ar), de 
tempos em tempos essas publi-
cações desandam o caldo e pu-
blicam absurdos que ofendem a 
inteligência do leitor. 

Na edição dessa semana da 
geralmente boa Tititi, por exem-
plo, três repórteres assinam uma 
matéria de página inteira sobre 
como os espíritos agem em situa-
ções como a de Nicole em “Amor 
à Vida”. Como sabemos, ela vai 
morrer em breve e voltar na for-
ma de fantasma para atazanar a 
vida de seus algozes. Em deter-
minado trecho da “reportagem”, 
o trio de jornalistas garante que 
esse tipo de coisa “acontece tam-

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do
trocadalho do carilho

divulgação

divulgação



sempenho na competição.

BIG DONKEYS
O Big Donkeys foi até Pira-

cicaba no último domingo, onde 
enfrentaria o Barretos Carcarás 
pela quarta rodada do Campeo-
nato Paulista de Flag, mas o ad-
versário não compareceu e os 
taubateanos venceram a partida 
por W.O. Com a ausência de uma 
das equipes, a vitória sem con-
fronto equivale a uma placar de 
28 x 00 para o time que esteve 
presente ao local da disputa.

Mesmo não jogando, o Big 
Donkeys conquistou mais um 
ponto e segue invicto no Estadual. 
O time se classificou em primeiro 
lugar na Divisão Sul e automatica-
mente já garantiu vaga nas quar-
tas de final da Conferência Caipi-
ra do Paulista. O próximo desafio 
dos Burrões será no dia 25 de 
agosto, contra o Salto Flames em 
São José dos Campos.

14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Telefonia e internet cada vez mais imóveis?

As operadoras de telefo-
nia e internet móvel não 
alcançaram o índice mí-
nimo de qualidade exigi-

do pela Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações), todas elas 
com muitas reclamações por par-
te de seus usuários, conforme o 
segundo relatório trimestral de 
desempenho divulgado a 17 de 
maio de 2013. O maior problema 
é o serviço de internet móvel e 
o plano de dados, onde ainda há 
uma enorme quantidade de quei-
xas, sendo que as empresas estão 
3 % abaixo da média esperada 
pela agência. Das 111.154 re-
clamações recebidas pela Anatel 
em relação à telefonia móvel no 
mês de março de 2013, 43.953 
(39,54%) são ligadas à cobran-
ça indevida. Demais problemas 
incluem serviços adicionais, re-
paro, planos de serviço, cance-
lamento e atendimento. Ainda 
segundo a própria Anatel, o ín-

dice de satisfação do usuário de 
telefonia móvel no Brasil referen-
te a 2012 mostra uma piora na 
avaliação dos serviços prestados 
pelas concessionárias em compa-
ração com a última pesquisa feita 
em 2002. A nota que há 11 anos 
era de 71,4 (numa escala de 0 a 
100), em 2013 passou a ser de 
53,7. Os dados públicos confir-
mam o que grupos de defesa do 
consumidor já vinham atestando 
há tempos. 

Operação “tututu” 
A Internet hoje provê armas 

para os consumidores exercerem 
seus direitos. Existe na rede mun-
dial de computadores um sítio 
em Português, chamado Reclame 
Aqui, para os consumidores enca-
minharem reclamações quanto a 
problemas de atendimento, com-
pra, venda, produtos e serviços. O 
sistema é aberto a qualquer cida-
dão que nele se cadastre e as re-

clamações registradas geram um 
ranking atualizado das empresas 
conforme critérios de número de 
reclamações, tempo ou ausência 
de resposta, índice de solução, 
número de avaliações, nota do re-
clamante e índice de voltar a fazer 
negocio com a empresa. 

Na segunda quinzena de abril 
de 2013, o sítio lançou a chamada 
Operação “Tututu” que convidava 
os internautas a expressarem-se 
sobre os serviços das operadoras 
de telefonia móvel. Durante os 15 
dias da referida operação, chega-
ram nada mais nada menos que 
24.461 queixas, todas registradas 
automaticamente, a maioria delas 
advindas de pessoas residentes 
na região Sudeste. 

Resultados preocupantes 
Segundo o sítio da revista 

Veja, as quatro maiores empre-
sas do setor foram as campeãs 
de reclamação. Do total de recla-

mações referido, 8.182 foram 
endereçadas à TIM, 5.953 à Oi, 
5.811 à Vivo e 4.515 à Claro. 
Ao longo dos últimos três anos, 
o sítio cadastrou mais de 243 
mil queixas contra as quatro 
empresas juntas. Ainda segundo 
a Veja, as operadoras de tele-
fonia têm consolidado sua po-
sição entre as mais reclamadas 
nos rankings dos PROCONs do 
Brasil. Entre os problemas mais 
apontados estão a falta de sinal 
e cobrança indevida. 

Duas operadoras teriam então 
entrado em contato com o sítio 
Reclame Aqui para tentar resol-
ver o conflito com os consumido-
res.  Como não se trata de órgão 
público, o sítio não tem o poder 
de cobrar uma resolução para os 
problemas, apenas pode repassá-
los às empresas. Ainda assim to-
das as queixas feitas durante a 
campanha foram encaminhadas à 
Anatel, à Presidência da Repúbli-

ca, às operadoras e, por meio do 
sítio comprova.com, ganharam 
valor jurídico para serem enca-
minhadas ao Ministério Público 
Federal (MPF).

Novos marcos
Em fins de maio de 2013, o 

Brasil atingiu a marca de 265,52 
milhões de linhas de telefonia 
móvel ativas e teledensidade de 
134,24 acessos para cada grupo 
de 100 habitantes. Somente na-
quele mês, houve mais 974,29 
mil habilitações, ou seja, um cres-
cimento de 0,37% na base de as-
sinantes em relação a abril. A 14 
de junho entrou em vigor o novo 
regulamento de gestão de quali-
dade da Anatel, que mudou pouco 
em relação ao anterior. Ele prevê 
a instauração de procedimento 
administrativo, em caso de indí-
cios de maus serviços para apurar 
de descumprimento de obrigação, 
com possibilidade de sanções.

O Taubaté ainda não en-
controu o caminho da 
vitória na Copa Paulista. 
Em quatro rodadas, fo-

ram três empates e uma derrota-
da. Na partida de quarta-feira (31), 
o Burrão ficou no empate em 2 x 2 
com o São Bernardo, fora de casa.

Os taubateanos que ocupam 
as últimas colocações do grupo 4, 
voltam a campo no domingo (4) 
quando enfrentam o São Caetano. 
O duelo, marcado para às 10h, será 
no estádio Anacleto Campanella e 
terá transmissão da RedeTV.

CATEGORIAS DE BASE
Neste fim de semana a bola 

volta a rolar nas categorias de 
base do Campeonato Paulista. 
Três equipes do E. C. Taubaté/ 
CFA entram em campo em rodada 
válida pela 1ª fase da competição.

O Sub20 do Taubaté, vice-líder 
do grupo quatro com 17 pontos, 
recebe o Palmeiras neste sábado 

(3) às 15h. O duelo será realizado 
no estádio do Joaquinzão.

Já no domingo (4), o Sub11 e 
Sub13 do Burrinho enfrentam o 
São José, na casa do adversário. 
O primeiro duelo será às 9h no 
campo do Alto da Ponte.

O Sub15 e Sub17, que já ga-

ESPORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

rantiram vaga na 2ª fase do Pau-
lista, retornam as atividades no 
dia 24 de agosto.

COPA SPFC
Os atletas da Escola do São 

Paulo Taubaté garantiram mais 
dois títulos em julho, após o 

excelente desempenho na 12ª 
Copa SPFC. Pelo terceiro ano 
consecutivo, a unidade foi eleita 
a melhor do Brasil.

Os garotos do Sub11 e Sub14 
ficaram com o título das catego-
rias e voltaram para Taubaté 
com o troféu de campeão. Já o 
Sub15 conquistou o terceiro lu-
gar e o Sub 13 ficou entre os oito 
melhores do torneio.

Na soma da pontuação, a escola 
que representou a cidade de Tauba-
té, confirmou a primeira colocação 
no ranking geral da competição.

No início do mês de julho, os 
jogadores da unidade também par-
ticiparam da 2ª Copa Band Vale de 
Futebol de Base e levantaram dois 
troféus, de quatro disputados.

O Sub11 e Sub13 venceram 
na final e ficaram com a meda-
lha de ouro. O Sub15 e Sub 17 
terminaram na quarta colocação. 
No geral, o SPFC Taubaté foi a 
unidade que teve o melhor de-

Lance do jogo entre Taubaté x São José pelo 1º turno
do Paulista Sub13 em junho no Joaquinzão 

Taubaté busca primeira vitória na Copa Paulista

Jonas Barbetta / Top10 Com
unicação



de Finanças – Faculdade de Eco-
nomia e Administração – LabFin 
– FEA/USP), atualmente está con-
cluindo mestrado em demografia 

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

Negócios

Músicos a serviço da excelência

Em Brasiliana (Maritaca 
Discos), seu segundo CD, o 
Quinteto Vento em Madei-
ra, integrado por Léa Frei-

re (flautas), Teco Cardoso (saxes e 
flautas), Edu Ribeiro (bateria), Tia-
go Costa (piano) e Fernando Denar-
co (baixo acústico), traz novamente 
como convidada muito especial 
Mônica Salmaso “tocando” um sex-
to instrumento: a sua excelentíssi-
ma voz. Assim, são seis músicos a 
serviço da excelência.

O álbum abre com “Felipe na 
Areia” (Tiago Costa), uma brinca-
deira entre os instrumentistas e 
seus instrumentos. Como se, na 
hora do recreio, eles se pusessem a 
saltitar as notas, envolvendo-as em 
inspirados contracantos e dando-
lhes graça e picardia. Isso enquan-
to se entreolham (assim sentimos) 
em total e esfuziante sintonia, que 
vem tanto da certeza de se saberem 
virtuosos quanto da sabedoria que 
lhes dá o direito de vivenciar uma 

para o desenho das flautas. Salti-
tantes elas vão, como que riscando 
o ar com suas cores vivas e musi-
cais. A alegria é presente.

 “Nivea” (Edu Ribeiro) é um 
tema jazzístico que começa com 
piano, bateria, baixo e flauta. A 
bela harmonia mostra-se inteira 
e é muito bem interpretada por 
todo o quinteto.

São dez músicas, dez motivos 
que permitem que os instrumen-
tistas tratem de continuar expon-
do suas entranhas. E eles o fazem 
sem deixar dúvida quanto ao ex-
traordinário poder de criação que 
têm: o grupo surge como um úni-
co instrumento, capaz de resumir 
todos numa só substância sonora. 

O som do Quinteto Vento em 
Madeira é como a música que nos 
embala um sonho bom: desperta-
mos desejando a todo custo nos re-
cordar dela para perpetuá-la, cheios 
de um sentimento meio incompre-
ensível de alegre desvario.

divulgação

da redação

A partir dessa semana, 
CONTATO lança uma 
nova coluna para tratar 
aspectos do mercado 

imobiliário da cidade e região 
para que leitor entenda o que 
ocorre com esse setor que vive 
em constante mutação.  Os co-
lunistas responsáveis por essa 
editoria são dois engenheiros al-
tamente gabaritados tanto pela 
formação técnica e acadêmica 
como pela experiência empre-
sarial que trazem na bagagem. 
Os últimos empreendimentos 
assinados pela empresa Guisard 
Empreendimento Imobiliários, 
por exemplo, são a maior garan-
tia sobre a qualidade dos servi-
ços prestados.

Rodrigo Bergamo é enge-
nheiro civil formado na FESP 
(Faculdade de Engenharia São 
Paulo), cursou Bacharelado em 
Matemática Aplicada com ênfase 
em Economia no Instituto de Ma-

alegria quase juvenil. 
Tudo isso faz com 
que eles consigam dar 
mostras de prazeroso 
amadurecimento.

“Brasiliana” (Tiago 
Costa) tem introdução 
clássica de piano. Sua 
delicadeza, somada ao 
belo som do sax mistu-
rado à voz de Mônica 
Salmaso, precede a en-
trada do ritmo. Logo 
passa por compassos 
arrítmicos até desa-
guar num momento 
em que improvisos 
sucedem-se em profu-
são de levadas, notas 
e acordes, disseminan-
do intenções rítmicas 
várias. Meu Deus!

“Espiral”, tema já gravado 
pela sua autora, Léa Freire, em 
um trabalho próprio anterior, 
ganha novo sentido no som do 

dele se afastar gradu-
al e suavemente, pos-
sibilidade essa já ex-
plicitada no título. O 
tema segue em torno 
da inspiração que em-
balou a compositora.

“Angulosa” (Teco 
Cardoso) é uma bo-
nita valsa. Nela, me-
lodias se entrelaçam 
para um diálogo 
cheio de assunto. 
Piano e sax soam. 
Tambores e pratos da 
bateria marcam sem 
interferir no papo. 
Um uníssono perfeito 
do piano com o sax 
empolga pela gracio-
sidade. O ritmo chega 

dando luz clara à valsa. A conver-
sa do piano com o sax retorna. A 
flauta se achega. Show!

“Dança das Pipas” (Léa Freire e 
Teco Cardoso). O piano faz a base 

quinteto. O piano e a bateria, que 
se vale apenas dos pratos, tocam a 
introdução. A melodia nos permite 
imaginar uma curva que chega a 
um ponto determinado para logo 

Mercado Imobiliário, com Guisard Empreendimentos

temática da Universidade de São 
Paulo (IME/USP). Além disso, ele 
é especialista em operações de 
mercado financeiro (Laboratório 

no Instituto de Filosofia e Ciên-
cias Humanas na Universidade 
Estadual de Campinas (IFCH – 
UNICAMP), com dissertação em 
demanda do mercado imobiliário 
na RM Vale do Paraíba. Desde 
1997 Rodrigo atua na elabora-
ção, aprovação e execução de 
projetos urbanos de loteamentos 
tendo atuado na RM de São Pau-
lo, Interior e Vale do Paraíba. 

Félix Guisard, engenheiro e 
corretor de imóveis com especia-
lização em gestão empresarial, 
possui especialização em marke-
ting, gestão ambiental e geren-
ciamento de empreendimentos 
e parcelamento  do solo urbano. 
Em conjunto com a irmã Denise 
Guisard, é responsável pela ges-
tão das empresas do grupo Gui-
sard e pelos loteamentos Chá-
caras Pedras Preciosas, Altos do 
Cataguá e Cataguá Way.  Partici-
pa de entidades de classe como 
AELO (Associação das Empresas 

de Loteamento e Desenvolvimen-
to Urbano) e SECOVI (Sindicato 
da Habitação) e da Comissão de 
Desenvolvimento da Região Me-
tropolitana do Vale do Paraíba.

Com toda essa expertise, 
os colunistas abordarão temas 
como os aspectos legais dos em-
preendimentos, qualidade nas 
obras de um loteamento, meio 
ambiente e o funcionamento da 
associação de moradores. Não 
faltarão também dicas úteis 
para quem quer investir com 
segurança ou simplesmente 
acompanhar este mercado.

Os engenheiros Félix Guisard  e Rodrigo Bergamo
assinarão essa coluna a partir da próxima semana
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O poder da verdade

Impressionou muito a reação 
do povo brasileiro, por conta 
da visita do Papa Francisco. 
Qual razão magnífica colo-

cou essa gente toda nas ruas, 
sob chuva, no frio raro, quase em 
êxtase, sorvendo o suco sagrado 
da solidariedade, como se fossem 
crianças na hora do recreio? 

A resposta é cristalina; isso 
sempre fluirá com extrema na-
turalidade todas as vezes que 
a visão coletiva estiver olhan-
do para algo em que realmente 
acredita. Uma multidão contami-
nada pelo que os homens têm de 
mais belo - o amor ao próximo 
- esparge por todo o planeta um 
frescor contagiante, repleto de 
juventude e fé; é o povo frente à 
frente com aquilo que acredita, 
que pode até estar muito longe 
do ideal, mas que, por possuir a 
luz da sinceridade, flui como um 
rio cristalino. 

Estava com o Sergio Reis 
numa turnê bem no momento 
em que o povo saiu pras ruas. 
Estávamos em Brasília e vi da 
janela do hotel os pneus sendo 

Assim, eu e Sérgio Reis, en-
quanto esperávamos o carro vir 
nos pegar na porta do Hotel,  
ficamos conversando sobre os 
acontecimentos que antecede-
ram a visita do Papa Francisco 
e chegamos à conclusão que, 
para os políticos notoriamente 
corruptos, estava difícil até sair 
na rua sem correr o risco de um 
linchamento sangrento. 

Fomos almoçar num restau-
rante e, quando descemos do 
carro, muitas pessoas vieram 
nos cumprimentar com carinho 
e afeto, como faz o povo quando 
se vê diante de quem nunca fez o 
mal, ou, se o fez, fez sem querer. 
Tiramos muitas fotos e assina-
mos autógrafos. Lembrei-me de 
uma certa noite em  minha casa 
quando eu e o Almir Sater con-
seguimos convencer o Sérgio a 
não sair candidato a senador por 
Minas Gerais. 

O Papa Francisco está nitida-
mente entre  aqueles que não ca-
muflam suas verdades, não com-
pactuam com os mal intencionados 
e são amigos do povo benigno.

queimados no trajeto pro Mané 
Garrincha. (Depois, abismado, 
fiquei sabendo que era gente 
graúda do desgoverno que man-
dou fazer aquilo). 

Era o povo na rua protestan-
do e quebrando coisas porque 
numa multidão tem todo tipo de 
gente e os predadores são uma 
espécie de sinal do povo, avisan-
do que, se preciso for, o pior tam-
bém será possível. 

Não gostei da mídia nacio-
nal que, zelosa pelo faturamen-
to generoso da publicidade que 
vem do governo federal, fez do 
vândalo uma espécie de prota-
gonista sem considerar que as 
passeatas são assim mesmo, não 
são  procissões. 

O povo está precisando de to-
das as tendências da justiça dis-
poníveis no mercado para rever-
ter essa situação onde a policia, o 
médico e professor são tratados 
como cães vadios, pela “intelec-
tualidade” que assumiu o poder. 

O Papa jogou uma luz intensa 
sobre o bem. Agora cabe a nós 
mantê-la brilhando. 

reprodução

VIPSda redação

Diana cada vez mais graciosa

Cristiano, Diana e Sandra

O casal Cristiano Maga-
lhães e Sandra Luisa es-
tava radiante na festa 
de cinco anos da filhota 

Diana, comemorado com festa no 
buffet Gira Toys na noite de do-

mingo, dia 28. Como toda mulher 
apaixonada pela família, Sandra 
empenhou-se nos preparativos da 
decoração, dos doces e das lem-
branças. Valeu a pena. A festa ficou 
ainda mais bonita.

Mário e Lidia com os pequenos Kenji, Yuki e Akira


